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Resumo - O peixe coelho sapateiro Siganus sutor é um 

dos recursos pesqueiros mais importante das pescarias 

artesanais em Cabo Delgado. No entanto, a legislação 

pesqueira em vigor não tem qualquer regulamentação 

da pesca desta espécie. O estudo da abundância desta 

espécie é importante na medida em que permite 

determinar medidas de conservação visando à 

manutenção dos estoques pesqueiros da espécie 

Siganus sutor na região. O presente estudo teve como 

objetivo determinar abundância do Siganus sutor em 

Cabo Delgado. Foram utilizados dados de amostragem 

biológica correspondente a composição das capturas 

em peso e esforço de pesca aos desembarques das 

pescarias ao longo da província de Cabo Delgado, no 

período entre 2015 e 2020, disponíveis na base de 

dados do projeto Nosso Mar Nossa Vida (OSOL – Our 

Sea Our Life). As capturas (kg) e rendimentos (CPUE) 

foram processados da base de dados e agrupados para 

todas espécies por desembarque e particularmente para 

Siganus sutor. Teste Kruskal-Wallis foi usado para 

verificar se existem diferenças das capturas e dos 

CPUE em função dos meses. As capturas do Siganus 

sutor na região norte de Cabo Delgado é de cerca de 

13,6% da captura total e 1,4% para região sul. A 

captura e CPUE não variou significativamente em 

função dos meses para Siganus sutor na região norte, 

apesar de maior quantidade numérica de capturas entre 

abril e agosto. Na região sul as capturas e rendimentos 

do Siganus sutor entre os meses foram estatisticamente 

diferentes, sendo maiores entre novembro e março e 

entre julho e agosto. Perante este cenário, para 

manutenção das populações desta espécie, são 

sugeridas medidas de gestão que garantem a 

manutenção desta espécie. Todavia, esta informação 

pode ser usada para o ordenamento da pescaria do 

Siganus sutor no norte de Moçambique. 

Palavras-chave: Siganus sutor; capturas; pesca 

artesanal; oceano índico ocidental; gestão pesqueira. 

Abstract - Whitespotted rabbitfish Siganus sutor is 

one of the most important fishing resources in artisanal 

fisheries in Cabo Delgado. However, the fishing 

legislation in force does not have any fishing 

regulations for this species. The study of abundance of 

this species is important because it allows the 

determination of conservation measures aiming at 

maintaining the fish stocks of Siganus sutor in the 

region. The present study aimed to determine the 

abundance of Siganus sutor in Cabo Delgado. 

Biological sampling data corresponding to the 

composition of catches by weight and fishing effort 

were used to land fisheries along the province of Cabo 

Delgado, in the period between 2015 and 2020, 

available in the database of the Our Sea Our Life 

project (OSOL). Catches (kg) and yields (CPUE) were 

processed from the database and grouped for all 

species by landing and particularly for Siganus sutor. 

Kruskal-Wallis test was used to check for differences 

in catches and average CPUE as a function of months. 

Catches of Siganus sutor in the northern region of 

Cabo Delgado is about 13.6% of the total catch and 

1.4% for the southern region. The catch and CPUE was
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not statistically different on the months for Siganus 

sutor in the northern region, despite the greater 

numerical quantity of catches between April and 

August. In the southern region, Siganus sutor catches 

and yields between months were statistically different, 

being higher between November and March and 

between July and August. Because of this scenario, for 

maintaining populations of this species, management 

measures suggested to guarantee the maintenance of 

this species. However, this information can be used to 

plan Siganus sutor fisheries in the northern 

Mozambique. 

Keywords: Siganus sutor; catches; artisanal fisheries; 

Western Indian Ocean; fisheries management.
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Introdução 

O setor da pesca não fornece apenas a proteína animal comparativamente barata, mas 

também tem papel importante na economia nacional, no bem-estar e desenvolvimento humano, 

como fonte de alimentação e nutrição e é uma parte vital do mercado de trabalho rural (World 

Bank, 2019). A pesca artesanal em Moçambique contribui com cerca de 90% das capturas, e as 

restantes são provenientes da pesca semi-industrial, industrial e aquacultura (Pires, Álvaro, Pereira, 

& Chacate, 2010; Pereira et al., 2014; Mutombene, Chauca, & Chacate, 2015; Chacate & 

Mutombene, 2018). 

Em Cabo Delgado, as capturas são diversificadas em termos de espécies, devido a 

heterogeneidade dos ecossistemas costeiros em que a pesca é praticada, habitats diversificados, que 

incluem estuários, ervas marinhas e recifes de coral (Chaúca et al., 2013). As capturas de peixes são 

altas comparativamente a outras regiões da África Oriental (Samoilys et al., 2019), e são 

maioritariamente compostas por pequenos pelágicos e pequenas espécies demersais (Mutombene et 

al., 2015). 

 Família Siganidae é representada por peixes relativamente de pequemos tamanhos e 

habitam principalmente águas costeiras como substrato bentónicos e em pequenas profundidades. 

Geograficamente, a família está amplamente distribuída na região Indo-Pacífico, da costa leste da 

África à Polinésia, do sul do Japão ao norte da Austrália e no leste Mediterrâneo (Duray, 1998). A 

família possui 28 espécies, das quais na região de Oceano Índico Ocidental (OIO) ocorre 13 

espécies (Woodland, 1984; Smith & Heemstra, 1986; Woodland, 1990; Randall, 1995; Duray, 

1998). 

 O peixe coelho sapateiro, Siganus sutor (Valenciennes, 1835), localmente conhecida 

como peixe coelho e safi no norte de Moçambique, é uma espécie herbívora costeira comumente ao 

longo de macrófitas, rochas e/ou recifes de coral, ocorre a uma profundidade entre 1 a 12 m e o 

comprimento máximo é de 450 mm (Smith & Heemstra, (Smith & Heemstra, 1986; Fischer et al., 

1990; Grandcourt, 2002; Allen & Erdmann, 2012; Bijoux et al., 2013). 

 Siganus sutor é uma espécie comercialmente importante e abundante nas capturas 

artesanais na região do OIO e é capturado por diversidade de artes de pesca (Fischer et al., 1990; 

Geets, Coene, & Ollevier, 1997; Grandcourt & Cesar, 2003; Bijoux et al., 2013; MGDP, 2016). 

Cerca de 1,2 toneladas por ano são capturadas em Zanzibar, na Tanzânia (IUCN, 2019). 

 O estudo da abundância na produção pesqueira aumenta o conhecimento sobre o estado de 

um estoque e melhora avaliações padrão de muitas espécies de peixes comercialmente valiosas. 

Alguns estudos das pescas feitos nas águas costeiras de Moçambique, sobre S. sutor estimaram a 

abundância (em indivíduos) e a distribuição de frequência de tamanho de comprimento (Chaúca et 

al., 2013; Bilika, Farooq, Simão, Soares, & Morgado, 2019) e recentemente, Machaieie & Silva (em 

preparação) determinaram a biologia reprodutiva. 

 Apesar da aparente exploração crescente deste recurso, não existem na região, 

especialmente em Cabo Delgado, estudos da contribuição em capturas (em kg) que subsidiem a sua 

regulamentação para uma exploração sustentável, o que pode, no futuro comprometer os estoques 

deste recurso. Neste contexto, o presente estudo pretende produzir informação sobre a exploração 

desta espécie ao longo da costa de Cabo Delgado, convista a contribuir em subsídios técnicos para 

uma exploração sustentável. 

 A aparente exploração crescente do Siganus sutor nesta região conduziu a definição do 

objetivo deste estudo de determinar a exploração desta espécie desembarcada em Cabo Delgado. 

Espera-se, desta forma, compreender a dinâmica temporal das capturas e os potenciais impactos da 
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exploração deste recurso marinho sobre as suas populações de modo a contribuir na melhor gestão e 

conservação desta espécie comercialmente importância. 

Material e métodos 

Área de estudo 

 

O estudo foi realizado na província de Cabo Delgado, em cinco aldeias costeiras da região 

norte da província no distrito de Palma (Quirinde, Quiwia, Lalane e Nsangue) e Mocimboa da Praia 

(Malinde), e três aldeias do distrito de Mecúfi (Mecúfi-Sede, Murrebué e Natuco), região sul da 

província (Figura 1). Cabo Delgado situa-se a norte de Moçambique, entre as latitudes de 10º29' e 

14º01' sul e as longitudes de 35º58' e 40º35' leste, com uma faixa costeira de aproximadamente 425 

km (Fernando et al., 2012; INAHINA, 2013). 

 
Figura 1. Mapa da localização geográfica das aldeias onde os dados foram coletados. 

Coleta de dados 

Os dados usados neste trabalho são originários do sistema de amostragem da pesca artesanal 

oriundos do projeto Nosso Mar Nossa Vida (Our Sea Our Life - OSOL). Foi usada a série temporal 

de dados entre 2015 a 2020 disponíveis na base de dados, coletados sob duas formas distintas: 

1) Dados coletados pelos extensionistas nos diversos centros de desembarques das aldeias de 

Quirinde, Quiwia, Lalane e Nsangue no distrito de Palma, e Malinde no distrito de Mocimboa da 

Praia, provenientes da amostragem entre 2015 e 2017.  

Os dados estão disponíveis num sistema de base de dados eletrónico e fornece ao utilizador 

colunas contendo as variáveis de esforço de pesca (número de pescadores, hora do início e fim de 
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atividade pesqueira), captura em gramas (g), composição específica, artes de pesca por dias de 

amostragem, incluindo dados de comprimento dos indivíduos e zonas de pesca. Para a identificação 

das espécies foi baseado em Lieske & Myers (2002) e Richmond (2010). 

2) Dados coletados pelos membros de Conselhos Comunitários de Pescas (CCPs) nos 

diversos centros de desembarques de Mecúfi-Sede, Murrebué e Natuco, distrito de Mecúfi, em dois 

anos, entre julho de 2018 e junho de 2020. A base de dados contém informação do esforço de pesca 

(número de pescadores, hora do início e fim de atividade pesqueira), captura em quilogramas (kg), 

composição específica, artes de pesca por dias de amostragem, zonas de pesca, além dos nomes dos 

membros de CCPs envolvidos em cada desembarque. 

Os dados foram coletados três vezes por semana através de um sistema de coleta e 

monitorização de recursos pesqueiros de pesca artesanal com dispositivos móveis, smartphones, 

usando a ferramenta Open Data Kit (ODK). O ODK é um kit de ferramentas que permite a coleta 

dos dados off-line, compartilhamento, pesquisa e mapeamento através de dispositivos móveis. Este 

sistema não exige grande experiência na identificação das espécies pelos usuários, pois incorpora as 

imagens, minimizando a leitura e escrita, e consequentemente o reconhecimento do nome da 

espécie selecionada na base de dados de saídas. Portanto, para além de resolver os problemas que se 

enfrenta no processo atual, o ODK garante a integridade dos dados, minimiza a perda dos dados, o 

tempo, os custos, e maximiza a disponibilidade dos mesmos. 

A escolha das espécies para o sistema, foi efetuado junto aos pescadores e CCPs, e usados 

vários critérios de acordo com acessibilidade das espécies à pesca, da importância ecológica e 

socioeconómica. No entanto, existem campos para adicionar as espécies que não constam do 

sistema, mas que por acaso podem ser capturadas. 

Para representatividade dos dados em marés, ambos tipos de dados foram coletados na maré 

de sizígia e maré de quadratura, apesar da maré de sizígia ser considerada de maiores capturas pelos 

pescadores locais. Os pescadores artesanais detém um conhecimento empírico sobre a 

disponibilidade dos vários tipos de peixe e as artes de pesca a empregar em função das marés 

(Hoguane et al., 2007). Conforme estes autores, durante as marés sizígias, associadas às inundações 

e às correntes fortes, os pescadores pescam mais a montante dos estuários e nos pântanos de 

manguezais, e durante as marés quadratura, associadas ao baixo nível de água, os pescadores 

pescam nas baías e/ou no mar adjacente. 

Análise de dados 

O processamento dos dados seguiu a metodologia definida por Baloi, Afonso, Premigi, & 

Volstad (2007). De acordo com estes autores, o processamento decorre em várias etapas. A primeira 

etapa é a extrapolação da média da captura observada nos lances amostrados para o total dos lances 

efetuados pela unidade de pesca nesse dia. A segunda etapa engloba toda a unidade primária de 

amostragem (UPA), definida com um dia de dados num determinado centro de pesca ou 

desembarque. O esforço total inclui a soma de número de pescadores e tempo gasto nessa UPA. O 

cálculo da captura média total é feito das capturas totais das unidades amostradas nas UPA. Os 

dados das capturas e esforço de pesca usados correspondem a dados brutos (amostrados). Não 

foram feitas transformações, pois, eram significativos para o estudo (Cavariato & Mualeque, 2013). 

Para esta análise foram considerados dados das capturas (kg) e os seus respetivos esforços 

de pesca (pescadores e horas) correspondente a cada captura. Com estes dados foram calculados a 

média de rendimentos, as Capturas Por Unidade de Esforço (CPUE) para cada desembarque, 

estimada para todas espécies e também para S. sutor na relação da captura total, do número de 
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pescadores e do tempo gasto em horas na atividade pesqueira. A relação foi dada de acordo com a 

equação: 

CPUE=kg/pescador/hora 

Onde, CPUE é Captura Por Unidade de Esforço em kg/pescador/hora, kg é quantidade de 

captura em kg e, hora corresponde ao tempo gasto na atividade pesqueira em horas. 

Captura Por Unidade de Esforço (CPUE) é uma medida da relação entre a captura e o 

esforço de pesca exercido sobre essa captura, representando o rendimento pesqueiro. É um 

indicador frequentemente utilizado para avaliar a abundância das populações de peixes e, portanto, 

esta medida é muito útil para assegurar a sustentabilidade da exploração pesqueira (Leão, Passos, 

Silva, Pessoa, & Silva, 2018). 

Foi verificada a normalidade de dados com teste Shapiro-Wilk seguido do método não 

paramétrico de teste Kruskal-Wallis, à 5% de significância para comparar os valores médios das 

capturas (kg) e Capturas Por Unidade de Esforço (CPUE) de modo a verificar se existem diferenças 

entre as capturas e os rendimentos registados entre os meses. 

Resultados 

Capturas 

Um total de 5.380,7 kg de peixe foram registrados nas aldeias de Quirinde, Quiwia, Lalane, 

Nsangue e Malinde nas amostragens entre 2015 e 2017. O peixe coelho sapateiro, Siganus sutor, 

contribuiu nas capturadas com cerca de 13,6%.  

No distrito de Mecúfi foram registrados 346.778,1 kg entre julho de 2018 e junho de 2020, 

dos quais 4.946,7 kg (1,4%) são do S. sutor. Os outros grupos de peixes capturados pertencem aos 

peixes-papagaio (Scaridae), bodiões (Labridae), peixes-cirurgião (Acathuridae), salmonetes 

(Mullidae), imperadores (Lethrinidae), pargos (Lutjanidae), peixes-porco (Balistidae), roncadores 

(Haemulidae), garoupas (Serranidae), fuzileiros (Caesionidae) e raias (Dasyatidae).  

A média das capturas totais e outras espécies (exceto Siganus sutor) variou entre os meses 

por embarcação/pescadores nas aldeias em conjuntas (Quirinde, Quiwia, Lalane, Nsangue e 

Malinde), segundo o teste do Kruskal-Wallis, como ilustra a Figura 2a (df=11; p<0,05; χ²calc=52,41 

e 44,43 respetivamente, para capturas totais e as demais espécies (excepto S. sutor)). A captura 

média de desembarques do S. sutor não variou significativamente em função dos meses 

(χ²calc=11,12; df=11; p>0,05), contudo, foi registrado maior quantidade numérica de capturas entre 

abril e agosto, sendo este último, o pico de maiores capturas. A menor captura foi observada entre 

setembro-março, como mostra a Figura 2a. No entanto, no distrito de Mecúfi verifica-se o contrário, 

as maiores capturas médias foram registradas entre setembro-março, e menores entre abril-agosto 

(df=11; p<0,05; χ²calc=624,33 e 496,66 respetivamente para capturas totais e outros grupos de 

espécies de peixes). Houve diferença significativa nas capturas médias registradas de Siganus sutor 

entre os meses (χ²calc=37,75; df=11; p<0,05) (ver Figura 2b), com referência a maiores capturas 

médias entre julho e setembro. 

Captura Por Unidade de Esforço 

O CPUE da captura total e as demais espécies nas aldeias de Quirinde, Quiwia, Lalane, 

Nsangue e Malinde, também variou significativamente entre os meses (df= 11; p<0,05; χ²calc=66,75 

e 56,43 respetivamente para CPUE da captura total e as demais espécies). Não houve variações 

significativas do CPUE de peixe coelho sapateiro entre os meses (χ²calc=11.21; df= 11; p>0,05). 
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Houve maiores variações no CPUE entre os meses para captura total e outras espécies, sendo que os 

maiores valores foram registrados em fevereiro e entre maio e agosto, e menores entre setembro e 

janeiro incluindo o mês de março (Figura 3a). 

No distrito de Mecúfi, foi verificado ou registado maiores valores de CPUE tanto de 

capturas total como de outros peixes estatisticamente significativas entre novembro e março, e 

menores entre abril e outubro (df=11; p<0,05; χ²calc=556,01 para CPUE da captura total e 517,02 

para as demais espécies). Foi encontrada diferença significativa de CPUE para Siganus sutor entre 

os meses nesta região (χ²calc=123,16; df=11; p<0,05) (Figura 3b) com destaque de maior rendimento 

pesqueiro  no mês de agosto. 

 

 
Figura 2. Variações mensais de capturas médias em cada desembarque em conjunto da aldeia de Quirinde, 

Quiwia, Lalane, Nsangue e Malinde (a) e no distrito de Mecúfi (b). As barras indicam o desvio padrão da 

média. 

a) 

b) 
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Figura 3. Variações mensais do CPUE médio em cada desembarque em conjunto da aldeia de Quirinde, 

Quiwia, Lalane, Nsangue e Malinde (a) e no distrito de Mecúfi (b). As barras indicam o desvio padrão da 

média. 

Discussão 

O Siganus sutor constitui 13,6% das capturas desembarcadas nas aldeias da região norte da 

província de Cabo Delgado (Quirinde, Quiwia, Lalane, Nsangue e Malinde) e 1,4% na região sul 

(Mecúfi). Estudos realizados em regiões do OIO por diferentes autores mostraram que o Siganus 

sutor e/ou peixes coelho (Siganidae) contribuem com maiores capturas: na Reserva Marinha de 

Dar-es-Salaam (RMDs), em Tanzânia, Roxburgh, Morton, Rumisha, & Francis (2002) reportaram 

que peixes coelho contribuem com cerca de 32%, enquanto Kamukuru (2009) registou 85% no 

mesmo local (RMDs). No Quénia este grupo de peixes foi reportado em 39,1% nas capturas 

(Agembe, 2012). As diferenças verificas provavelmente estão relacionadas com adoção ou não de 

estratégias de gestão em cada local, como é caso de reserva em Tanzânia. As artes usadas para a 

captura do Siganus sutor também podem contribuir nestas diferenças, exemplo da contribuição 

percentual verificada nas capturas de gaiola no estudo de Kamururu (2009) comparativamente a 

diversidade de artes usadas nas capturas do presente estudo. Por outro lado, a menor contribuição 

registrada em Cabo Delgado possivelmente está associada ao efeito de sobre-exploração deste 

recurso na região. 

a) 

b) 
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A variação das capturas e CPUE no geral e as demais espécies (com exceção de Siganus 

sutor) verificadas nas aldeias em conjuntas (Quirinde, Quiwia, Lalane, Nsangue e Malinde), com 

maior quantidade registradas entre abril e agosto, e menor observada entre setembro e março, 

evidencia que as capturas e CPUE estão relacionadas com o período reprodutivo, considerando que 

o período de maiores capturas coincide com a época reprodutiva de Siganus sutor (Machaieie & 

Silva, 2020; em preparação), apesar das diferenças das capturas e CPUE entre os meses serem 

estatisticamente insignificante. Há que considerar que o S. sutor tem como único meio de 

reprodução a formação de agregações e, uma vez descoberto o período da agregação para uma 

determinada espécie num determinado local, este é fácil de ser encontrado novamente no mesmo 

local e época em cada ano e, normalmente, a intenção dos pescadores é obter a máxima quantidade 

possível do recurso, a fim de obter maior rendimento, principalmente na pesca artesanal (Sadovy de 

Mitcheson & Colin, 2012; Sadovy de Mitcheson & Erisman, 2012; Russell et al., 2014; Sadovy de 

Mitcheson, 2016; Nanami, Sato, Kawabata, & Okuyama, 2017). Portanto, este fenómeno pode 

constituir problema, uma vez que acaba condicionando a densidade populacional da espécie em 

causa, conduzindo desta forma as ameaças crescentes à sua população, sendo uma espécie acessível 

à pesca não controlada (Sadovy de Mitcheson & Erisman, 2012; Russell et al., 2014; Sadovy de 

Mitcheson, 2016). 

O registro de menores capturas e CPUE nos meses entre abril e outubro no distrito de 

Mecúfi diferente das aldeias da região norte de Cabo Delgado, pode estar relacionado com as 

condições ambientais do mar, pois este período coincide com os meses dos ventos Kusi (Sul), 

março-agosto (Impacto, 2012), considerado período de agitação do mar, que é favorecido pela sua 

característica de localização (exposição ao mar aberto). Neste período é mais praticada a pesca 

noturna de espécies pelágicas em Mecúfi, e conforme Samoilys, Kanyange, Macharia, Maina, & 

Robinson (2013), as capturas do S. sutor são desembarcadas pelos pescadores diurnos, e a 

agregação reprodutiva no Quénia acontece também durante o dia, favorecendo maiores capturas e 

maior rendimento. Os maiores valores de capturas médias do Siganus sutor no distrito de Mecúfi 

entre julho e setembro e maior CPUE verificado no mês de agosto, apesar de constrangimento do 

vento neste período, pode ser indicador de captura de agregações reprodutivas de populações desta 

espécie, contribuindo assim em maiores capturas e rendimento na composição pesqueira (Machaieie 

& Silva, 2020). 

Conclusão  

O presente estudo permitiu conhecer as variações mensais das capturas e rendimentos de 

pesca do Siganus sutor. O período de maiores e menores capturas e rendimentos de pesca da região 

norte difere da região sul de Cabo Delgado. Portanto, a implementação de medidas de gestão deve 

ter em consideração a cada região a serem adotadas. E, sugere-se que futuros estudos deste tipo, 

para além de relacionar apenas a variação mensal das capturas e CPUE, tenham em consideração 

também a artes de pesca e tipo de maré, aspetos que não foram explorados no presente estudo. 
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